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A realização deste Terceiro C iclo de Palestras trouxe a compreensão em toda a 
plenitude do segmento couro, que representa o componente mais rentável da 
cadeia produtiva bovina . 
Pode-se afirmar que o ciclo produtivo da criação do bezerro até a transformação 
de seu couro em produtos manufaturados, como calçados, forração de móveis, 
artefatos e outros, foram apresentados e debatidos, permitindo um entendimento 
completo dos entraves que ocorrem com esse segmento. Permitiu , também , 
conhecer e antever as oportunidades que poderão surgir da implantação de 
mecanismos de melhoria da qualidade do couro, aqui identificado como insumo 
destinado às indústrias de manufaturados . 
Em se tratando de animais nativos (rãs, peixes, jacarés e outros!" e de outros 
tradicionais, como ovinos e caprinos, esse Ciclo de Palestras também forneceu 
elementos importantes e estratégicos que auxiliam na compreensão dessa 
atividade econômica de altíssimo potencial exploratório . 
Esse segmento econômico pode constituir um fator decisivo para obtenção de 
divisas ao Brasil, proporcionando, por exemplo, a produção de peles alternati-
vas , advinda do processamento de rãs, jacarés, capivara e outros . 
São igualmente grandes os desafios, que, uma vez vencidos , ensejarão na 
implantação de projetos destinados ao aproveitamento econômico desse 
subproduto. 
A informação de que o Brasil é um grande produtor de móveis estofados em 
couro e que sua qualidade alcança os padrões europeus, em especial o italiano, 
abre uma ótima oportunidade para Mato Grosso do Sul. Além de ter a maior 
produção de couro bovino e o melhor produto nacional , poderia desenvolver 
mecanismos que possibilitassem a implantação de pólos industriais de acaba-
mento de couro como também de produção moveleira. 
Uma política de incentivo fiscal mais audaciosa, implementada no Estado, 
serviria como porta de entrada para o incremento dessas categorias de indústrias, 
gerando receita e emprego . Associada a essa política , seria necessário o desen-
volvimento de uma campanha de marketing internacional, para conquistar o 
exigente consumidor da América do Norte . 
Na área de máquinas e equipamentos de curtimentos e indústrias calçadistas , o 
Brasil desponta hoje como um dos mais importantes produtores mundiais , 
competindo em igualdade de condições com Itália, Méx ico e outros . Essa 
afirmativa consolida a certeza de que tudo se pode fazer para a conquista em 
definitivo do mercado internac ional. 
Identificados por fim os elos que completam a cadeia agroindustrial de peles e 
couros, delineia-se, por conseguinte, o entendimento da missão que o Centro de 
Tecnologia do Couro de Mato Grosso do Sul deverá cumprir, como fator importan-
te para alavancar o desenvolvimento deste Estado como beneficiário direto . 
Do Centro-Oeste, como integrante do circuito agropecuário brasileiro, e de todo 
o país, as ações aqui implantadas terão o comprometimento nacional. 
O apoio decisivo da Financiadora de Estudos e Projetos (Finep) permitiu o 
cumprimento deste Terceiro Ciclo de Palestras e debates e o entendimento da 
cadeia produtiva em peles e couros produzidos no Brasil. 
Estiveram presentes neste Terceiro Ciclo de Palestras, os consultores Manuel 
Antônio Chagas Jacinto, pesquisador do IPT/CTC de Franca, SP; Viviani Silva 
lírio, professora do Departamento de Economia da Universidade Federal de 
Viçosa; e pesquisadora Maria de Lurdes Molarinho Velly , da ONG OISCA -
Brasil, que ajudaram na elaboração da Proposta Sistemas Integrados de Produção 
de Peles e Couros no Brasil. .' 
Presentes também a esse Terceiro Ciclo, os pesquisadores Enéas Reis Leite, da 
Embrapa Caprinos; Geraldo Maria da Cruz, da Embrapa Pecuária Sudeste; José 
Ferreira Teixeira Neto, da Embrapa Amazônia Oriental; e Mariana de Aragão 
Pereira, da Embrapa Gado de Corte. 
Esses consultores e pesquisadores participaram e colaboraram como debatedores 
deste ciclo, e a coordenação dos trabalhos ficou a cargo da pesquisadora 
Mariana de Aragão Pereira. 
Por fim, e na condição de coordenador geral dos três ciclos de palestras, concluí-
mos que a ativa participação dos consultores, pesquisadores e palestrantes 
resultou no alcance dos objetivos propostos, permitindo a consolidação dessa 
importante cadeia agroindustrial. 
Campo Grande, MS, setembro de 2002 . 
Edson Espíndo/a Cardoso 
Coordenador do Projeto CTC/MS e da Reunião 
Técnica "Oportunidades de Peles e Couros 
Produzidos no Brasil" 
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A Importância do Centro de 
Tecnologia do Couro -
CTC/MS - para o Centro-
Oeste 
J aime Elias Verruck ' 
Bom dia a todos. Parabenizamos a Embrapa Gado de Corte, pela contribuição ao 
Seminário. Trata-se do primeiro que o Centro de Tecnologia do Couro de Mato 
Grosso do Sul (CTC/MS) está realizando, e, neste momento, não poderíamos 
deixar de falar da importância desse Centro e quais as nossas propostas para sua 
operacionalização. 
Nossa proposta é até ambiciosa, pois desejamos estender a ação do CTC a todo 
o Centro-Oeste, e não somente a Mato Grosso do Sul, por mais que o CTC seja 
vinculado ao nosso Estado. Achamos que ele tem um papel fundamental para a 
região que concentra o maior rebanho bovino do País. Desculpem-nos pela 
ambição, mas entendemos que suas atividades devem ser voltadas para toda a 
região, por ser o primeiro nessa localidade, e como interpretação , a idéia é 
agregar todo o Centro-Oeste do Brasil, até porque muitas das entidades que 
compõem o conselho do CTC têm atuação em toda essa região . 
O CTC nasceu de um diagnóstico muito claro por parte das lideranças do Estado 
nos seus diferentes segmentos e da importância do setor do couro. Principalmen-
te daquilo que nós estamos deixando de aproveitar, sob o ponto de vista 
econômico e social dessa cadeia produtiva . Mato Grosso do Sul tem, há muito 
tempo, um discurso que é verdadeiro, do baixo aproveitamento desse bem tão 
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valioso que é o couro. Nós falamos mUito em carne, poss uímo s o m olo r rebanho 
e o maior número de aba t es. Isto tudo nos t emos discutido há mLllto tempo e 
ent endemos que esse discurso já passou , porque nosso Estad o é forneced or de 
carne de ótima qualidade e agora precisa av ançar em cimil des sCl cilde la e 
confirmar a necessidade de pOSSUir um Centr o de Tecnologia vo lt ado para 
couros e peles. 
A missão fundamental é preparar as empresas , as en t idades, a pesq uisa e as 
univers idad es para a segunda fas e de desenvo lv im en to. A pa rt ir desse ponto é 
que nós poderemos avançar, sair da chamada fa se do wel b /u e e do couro cru , e 
es te representa uma perda de 50 °0 da producão , pOIS o prod uto sal in nalUra c é 
comercia li zado pa ra fora do Estado. Queremos avancar de uma form consisten -
te , ambienta lmente co rr eta, economicamente co rreta e soc ia lmen te co rr eta. 
A id éia do Centro é ambiciosa na medida em que ele irá atua r sob a form a de 
parceria , graca s à parti c ipação do Governo do Estad o, e nesse pa rt icu lar, não 
podemos de deixar de f risar o apoio da Fin ep, a grande responsável pelos 
recursos des tinad os à implantação desse projeto. A f irm amos que sem esse 
apo io, seria imposs íve l er igi r esse important e empreendimento , pois não exis te 
no Estado nenhum órg ão com capacidade f inan cei ra para sus tentar um empreen -
dimento desse porte. Esse Cen tr o foi const ituído com parcerias, em que todos os 
interesses dos mais distintos parceiros con ve rgem para o pro jet o. Esses pa rce i-
ros , que logo mais v amos identificá-los , t êm o papel fun damen t al e p reponderan -
te para o sucesso do empreendimento . Sabemos que cada entid ade tem sua linha 
de ação e também que surgem, vez ou out ra, ações conflitante s, e ess e procedi -
mento acaba se tornando em um aprendizado para t odos nós . A ges t ão compa r-
t ilhada no CTC é uma forma inovadora para o Estado e, po rtanto, todos seremos 
diretamente beneficiados com esse momento. 
Qual é a missão do Centro de 
Tecnologia do Couro? 
Construçã o de um nov o conceito de parce ria com participação de t odos os 
envolvidos para atuar na cadeia produtiva do couro. É importante frisar que o 
CTC não foi concebido para atender a um segmento econômico, como indústria , 
setor de serviços ou de insumos . Nós queremos trazer para o CTC toda a cadeia 
produtiva da região Centro-Oeste. Não queremos atuar em parte dela , tendo em 
vista que necessitamos promover ações que redundem em obtenção de maior 
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valor agregado, utilizando o elo mais importante Que é a matéria-prima. De 
maneira mais clara, o CTC deverá atuar desde a porteira dentro, isto é, junto ao 
produtor, frigorrfico, curtume e, finalmente, nas indústrias de acabamento e de 
manufaturados, como calçados, artefatos, forração de móveis e outros. Também 
deverá contribuir para a resolução dos gargalos tecnológicos, identificando e 
alavancando o desenvolvimento industrial do setor e do Estado; ampliar e 
diversificar essa cadeia, gerando empregos, melhorando a qualidade da matéria-
prima e aprimoramento de produtos e processos. 
Precisamos avançar na industrialização; não podemos ficar somente no wet blue, 
queremos implementar, aqui no Estado, indústrias de acabamento, de calçados e 
de artefatos de couro. Portanto, o desafio na estruturação do CTC é extremamen-
te complexo e inovador. O Centro, por si só, não vai resolver nem solucionar 
todos os problemas. O que vai resolver é efetivamente o Centro de Tecnologia 
interligado com todos seus parceiros. A competência de pesquisa vai estar 
dentro da Embrapa e das universidades; a de treinamento e formação de mão-de-
obra, do Senai, Sebrae e Senar, e a industrial, vai estar dentro do Sindicouro. 
Portanto, nós necessitamos de todas essas competências para dar objetividade e 
funcionalidade ao CTC. 
Objetivos estratégicos 
O CTC/MS está constitufdo de quatro objetivos essenciais e estratégicos, 
• • .. '... .. 
OBJETIVOS DO CTC 
'Atender as demandas tecnológicas, ambientais e programas 
de Gestão da Qualidade da cadeia produtiva do couro. 
'Promover a valorização, a conservação ambiental e o 
desenvolvimento sustentável da cadeia produtiva do couro. 
·Cooperar com outros Centros de Excelência, na região do 
Mato Grosso do Sul ou fora dela, consideradas relevantes para 
a consecução dos seus objetivos. 
'Assegurar a agregação máxima de valor aos produtos da 
cadeia produtiva do couro no âmbito do Estado de Mato 
Grosso do Sul. 
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Os objetivos descritos traduzem a idéia da gestão de qualidade pelas demandas 
tecnológicas como ponto alto desse empreendimento, no desenvolvimento 
sustentável, com nftida caracterfstica de proteção ao meio ambiente . Temos que 
oferecer tecnologias ambiental mente aceitas, justamente para servir de modelo 
aos empreendimentos que poderão advir para o Estado . Na área de capacitação e 
treinamento, nós iremos buscar junto aos vários CTCs do Brasil e do próprio 
Senai, entidade a qual representamos no Estado, para que nos auxiliem no 
momento em que for necessário, oferecendo suas experiências, seus trabalhos 
de capacitação existentes e as pesquisas voltadas para as atividades de formação 
de mão-de-obra. Também trilharemos o caminho da área tributária e é preciso 
que isso fique muito claro. Temos que discutir formas de se implementar 
programas de incentivo fiscal para propiciar a introdução de indústrias que 
processem o couro e também daquelas que produzem calçados e artefatos de 
couro. É necessário discutir as alfquotas que incidem no couro .. Verificam-se 
fluxos descontfnuos, tanto para o couro quanto para o gado, pois ora o gado sai 
em pé, é abatido fora do Estado e nós ficamos sem o couro, ou então, o gado é 
abatido no próprio Estado, ficando apenas metade do couro para ser processado 
aqui. O resto vai embora na forma "verde". Precisamos então discutir pauta de 
preços que, de alguma forma, garanta ter esse couro em Mato Grosso do Sul, 
caso contrário, não conseguiremos agregar valor. 
No projeto encaminhado à Finep, foram estabelecidos alguns impactos cientffi-
cos, que é a visão do CTC. Foram projetadas algumas metas mostradas neste 
eslaide. 
Impacto Científico 
• Qualificação de 100 a 200 técnicos em processamento de couro e 
derivados por ano. 
• Publicação em congresso, produção de dissertações e monografias 
na área de processamento de couros e controle de efluentes das 
indústrias de couro e derivados, na proporção de dois trabalhos por 
Doutor/Mestre. 
• Realização de um evento científico/ tecnológico anual. 
• Publicação periódica, boletins técnicos de interesse do setor de couro 
e derivados. 
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Essas metas têm, como exemplo, o presente seminário que faz parte do rol de 
metas que o CTC projetou . Dentre elas, a primeira publicação cientlfica, que foi 
objeto de um ciclo de reuniões técnicas promovido pela Embrapa no ano passa-
do, que culminou com a publicação de um documento cientifico, reproduzindo 
todas as palestras proferidas e apresentando a slntese de uma proposta de 
pesquisa a ser promovida pela Embrapa . 
o resultado desse Seminário também será objeto de produção de outro docu-
mento cientIfico, que passa a compor o acervo de informações técnicas para 
subsidiar o CTC. Muitas informações existentes sobre o couro, no Estado, estão 
ainda na cabeça de muitas pessoas, não há uma sistematização dessas informa-
ções. Então, é muito importante a realização de seminários como este, pois 
podemos documentar e registrar todos os temas voltados para esse importante 
produto. 
Espera-se um grande impacto cientifico, que seguramente modificará o panorama 
sobre a qualidade de couros e peles no Brasil. 
Impacto tecnológico 
No eslaide a seguir, nós procuraremos identificar os impactos tecnológicos: 
Impacto Tecnológico 
• Aprimoramento, adaptação e inovações de processos de 
tratamento de efluentes. 
• Melhoria de processos industriais e produtos de couros e 
derivados. 
• Desenvolvimento de tecnologias alternativas de recuperação da 
qualidade dos recursos hídricos e atmosférico. 
• Desenvolvimento de equipamentos para a disposição de 
biossólidos no solo da região (Cerrados). 
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Uma grande discussão que se tem é quando se fala em couro; fala -se em 
informações que existem no Rio Grande do Sul. Nosso Estado é muito suscetl-
vel a esse tipo de problema . Então, iremos instituir modelos de tratamento de 
efluentes e fornecer recomendações aos empreendimentos que existem ou que 
pretendem ser institufdos em Mato Grosso do Sul. A questão dos derivados é 
quando falamos que o Centro de Tecnologia do Couro não se restringirá somente 
a couro bovino. O Centro está programado para atuar em processamento de 
couros e pe les de outros animais, inclusive de animais nativos, tendo em vista, 
por exemplo, a contr ibuição da Embrapa Pantanal , na área da fauna pantaneira, 
que tem enorme potencial para exploração econômica de couros e peles. 
Em se tratando de recuperação da qualidade dos recursos hfdricos, este tema tem 
a ver diretamente com o sistema de tratamento dos efluentes emanados pelos 
curtumes que, vez ou outra, têm contaminado os principais coletores hfdricos 
onde estão instalados. E no caso dos Cerrados, sabemos que o Centro-Oeste 
está, praticamente todo ele , sobre esse importante ecossistema, então precisa-
mos dar tratamento adequado e aprofundar o conhecimento cientffico para 
proteger essa área que é importante economicamente para o Brasil. 
Impacto econômico 
Como impacto econômico, antevemos uma alteração na produtividade do 
Estado, uma vez que atuaremos em todos os processos que têm, como última 
instância, a melhoria da qualidade do couro e de peles, para atração de novos 
empreendimentos em MS, e dentre eles citamos: 
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É precIso tr ansml ttr a tod os os IIlt eressados no processo de melhor ia da qualida -
de do co uro a necess id ade de eleva r o grau de e f ic iência. associado a redução d o 
c usto de pr od ucão. São parâme tr os que def inem a ca paci dad e do sucesso de 
qua lqu er empr eend imento . O próp rt o va lo r ag regado. d o qua l já falamos, tem qu e 
ser p lenam en te identi fi ca do e perseguido até que po ssamos ter em conta os 
result ados para nossa reg ião. Para se au m entar a competit iv idade e consol ida r a 
cade la, é preciso esc larecer alguns it ens. 
A m ão-de -o bra usada no couro aq ui no Estad o é desqualifi cada, isto não que r 
di ze r que ela não t enha sid o ca pacitada . O problema é que o níve l de conhec i-
mento qu e ela po ssui é relati va m ent e bai xo. Pa ra esse novo en foque d e deman-
da , nós precisam os ex ig ir dessas pessoa s muito mai s d o que e la s di spõem . 
Hoje nós tr ein am os fa c ilm ent e essas pessoas, po is o que necess itamos delas 
es t á no s níve is norm ais. Ag ora , para conso lida r os demai s segment os que 
compõem a cad eia produti va, prec isa remo s dar treinam entos m ais efeti v os, 
porqu e es tam os ind o para uma outra dimen são de mão-de-o bra , que p recisa de 
uma ca pac lt acã o maior, que prec isa de um tempo de tr aba lho em c ima dessa 
capac itacão . Podemos até dar ex emp lo pa ra vocês. Ex ist em algumas indú st r ia s 
de ca lcad os no Estado . No munic ípi o de Apa recida do Taboado existe indústr ia 
de ca lça do s e, pa ra atendê-Ia, es tamos tendo d ifi cu ldades. A mão-de-obra 
di sponíve l é de altís sima rotati v id ade. Temos que qua lifi ca r essa mão-de-obra, e 
ela tem , como resposta, bai x a p rodut ividade. A liás, esses empresá ri os es t ão co m 
o m es mo tipo de prob lema em lugares co m o São Pau lo e at é m es m o d e outras 
indú strias in sta ladas. 
Então existe uma di f iculdade de t reina r essa m ão-de-o bra, q ue sa iu do ca mpo ou 
do co m érc io, que não t em nenhu m conhecim ento do que é o processo indu stri al. 
Essa m ão-de-o bra apresen t a até d ific uld ade pessoa l d e se adaptar ao processo 
indust rial , co m o entend er o que é uma indú stria e qu al o sentido do tr abalho na 
pers pecti va de em presa. Vejam , senhores, o desa fi o que na ve rd ade t em os pela 
frente. É, sem dúv ida alg uma , um grande caminho a percorrer, se de f at o 
qu isermos co nso lid ar essa ca deia, pensa r d a indú stria d e ca lcad o e pensa r na 
indú stria de m óve is. 
Vamo s mudar o f oco da qualificação , pois deix ou de ser apenas um treinamento 
para algu ém pendurar alguma s peles e fazer o processo . Trata -se, por ex emplo, 
de treinamento em atividades repetitivas . 
Reuniões Técnicas sobre Couros e Peles . Oportunidades de peles e couros 
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Impacto social 
Já o impacto social, apresentado no próximo eslaide , se reveste de grande 
importância para o Estado e, conseqüentemente, para a região Cent ro-Oeste. 
Terá reflexo diret o nos segu intes parâmetros : 
Impacto Social 
• Geração de novos empregos e oportunidades de renda . 
. r" ".' i" 
• Melhoria das condições de saúde e segurança do trabalhador. 
• Redução do número de acidentes de trabalho. 
• Melhoria de condição de saneamento dos núcleos industriais. 
• Elevação da qualificação tecnológica dos trabalhadores do setor. 
• Melhoria da qualidade de vida de moradores de núcleos industriais e 
áreas circunvizinhas. 
É fundamental para a melhoria do impacto ambienta l da cade ia produtiva . No 
caso das condições de saúde e segurança no trabalho, que está diretamente 
relacionado com a redução do número de acidentes, o Senai tem desenvolvido 
cursos nessa área e enfatizado sempre a importância dos cuidados que se devem 
ter : primeiro, porque é estabelecido em lei e, segundo, porque é fundamenta l 
para que o trabalho tenha todas as cond ições de segurança e medicina no 
trabalho . 
Temos que dar condições de saneamento nos núcleos industria is, elevar a 
qualificação tecnológica para melhorar a produtividade e, finalmente, dar melhor 
qualidade de vida para o trabalhador brasile iro. 
Sobre o impacto ambiental 
No eslaide seguinte, apresentaremos os impactos ambientais que poderão causar 
com a instalação do CTC . 
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Todo esse impacto que nós estamos imaginando, obviamente, será considerado 
válido, na medida em que consolidarmos efetivamente a cadeia produtiva do 
couro no Estado. Nossa preocupação é exatamente não errar primeiro para 
consertar ou refazer depois. O princfpio que se coloca no CTC é de se fazer certo 
na primeira vez. 
Naturalmente que não podemos deixar de mencionar os parceiros que compõem 
o Conselho Gestor do CTC/MS. Num esforço inédito, uniram-se Governo do 
Estado, instituições de ensino e de pesquisa, empresários de couro, de frigorrfi-
cos, entidades de classe e representações do Governo Federal, assim 
identificadas: 
DFA/Mapa - Delegacia Federal de Agricultura de Mato Grosso do Sul 
Embrapa - Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária, Embrapa Gado de Corte 
Sebrae/MS - Serviço de Apoio a Micro e Pequenas Empresas 
Famasul/MS - Federação da Agricultura de Mato Grosso do Sul 
Senai/MS - Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial em Mato Grosso do Sul 
Senar/MS - Serviço Nacional de Aprendizagem Rural em Mato Grosso do Sul 
lagro/MS - Agência Estadual de Defesa Sanitária Animal e Vegetal 
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Sindical/MS - Sindicato das Indústrias de Calçados 
Sindicouro/MS - Sindicatos das Indústrias de Curtume, Couro e Derivados 
Seprod/MS - Secretaria de Estado de Produção 
Fiems/MS - Federação das Indústrias de Mato Grosso do Sul 
Sicadems - Sindicato das Indústrias de Frio, Carnes e Derivados de MS 
UFMS - Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Uniderp - Universidade para o Desenvolvimento do Estado e da Região do 
Pantanal. 
Finalizando, apresentamos a seguir os desafios em curto prazo que precisamos 
atingir, fundamentais e necessários para implantar em definitivo esse grande 
projeto. 
Desafios em curto prazo 
• Finalização dos projetos civis e da construção do CTC. 
• Fortalecimento das parcerias e da gestão 
compartilhada entre as entidades. 
• Efetivação do convênio de custeio com o Governo do 
Estado. 
• Agilização do cronograma de atividades. 
• Definir o planeiamento estraté~ico da entidade. 
Era o que trnhamos a informar. 
Hoje estou na presidência do Conselho Gestor do Centro de Tecnologia do 
Couro, mas tenho dito que somente com a participação de todos os membros é 
que os trabalhos efetivamente poderão ser desenvolvidos. 
o Desempenho das 
Indústrias de Máquinas e 
Equipamentos no Setor 
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UIf RaillAr Bogda wa I 
Bom dia a todos . Em nome da As sociação Brasilei ra da s Indústrias de M áquinas 
e Equipamentos para os Setores de Couro - Abrameq , ag radecemos o convite 
em parti c ipar deste evento. Pela apresentação , percebemos que é muito impor-
tante a nossa presença como também das outras ent idades. Tal ve z possamos 
falar um pouquinho pe la Associação Bras il ei ra de Empresas de Componentes 
para Couros , Ca lç ados e A rtefatos - Ass in tecal, porque, na época em que 
presidíamos a Abrameq , algumas vezes fi zemos ajud a mútua, isto é, de uma 
entidade para outra e vice-versa. Esse procedimento faz parte do comp lexo 
courei ro ca lçad ista. Parcer ia e sinergia têm que ex istir para que consigamos 
vencer os inúm ero s obstáculos que vêm pela frente. 
Nossa pales tra será uma apresentacão da Abrameq, poi s na condição de ent id ade 
nacional é responsável ou pelo menos exerce o papel de cong regar todos os 
fabri cantes da área de couros e ca lçados, e conside rand o ser es t e evento voltado 
para o couro, iremos dar um pouco de ênfase nesse produto . Essa entidade vem 
executando há ci nco anos um trabalho com a Agência de Promoção e Ex porta-
ção - Apex, que visa algo que também será fund amenta l para a Embrapa. É a 
divulgação do conhec imen t o, não só da t ecno log ia, mas também da importância 
do conhecimento que temos e que precisamos para evo luir tecnologicamente. 
, Engenheiro M ecânico, SÓCIO Fundador NBN Automação Industri al Ltda., Presidente da A ssoc iação 
Brasileira das Indústria s de Máquina s e Equipamentos paro os Setores de Couro - Abrameq - Ges tão 
2000-200 I , Av. Sert óri o . 3 . 133, Ba irro Sant a Maria Goreth , CEP 91 030·541 Port o Al egre . RS . Correio 
eletrônic o: ulf @nbn .com .br 
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São 11 3 indúst rias de pequeno e méd io portes associadas , que, de alguma 
maneira , têm algum envo lvimento com eq uipamentos na área de cou ro e ca lçado. 
São 90 % no Estado do Rio Grande do Su l, e os out ros 10 % restantes , nos 
Estados de São Paulo e Santa Catarin a. 
Antes do Plano Collor, o cenário de exportação era excelente, nossos equipa-
mentos tinham ótima aceitação no mercado externo . Durante esse Plano, tivemos 
vários problemas. Estamos retomando a produção, e ainda hoje elas são conside-
radas interessantes e continuam com ótima aceitação . Mas o grande destaque é a 
localização e a grande adaptação ao tipo de mão-de-obra que possuímos no 
Brasil , como também em toda a América Latina, e podemos assegurar que no 
mundo, na área de curtume, é praticamente tudo igual, não muda muito não . A 
abertura da economia mal planejada e aquele Plano fizeram com que o setor 
entrasse em profunda crise, um monte de fábricas fechou , principalmente na área 
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de calçado, sendo a Liltima a que mais nos derrubou . Para superar esse g rande 
desa f io , propu semos um a assoc iação entre a Abrameq e a A ss inteca l, por essa 
razão , podemos fa lar um pouco da última. Unimo s os es forços para fazer um 
grand e plano es trat égico de como sa ir dess a situacã o e o que fazer . 
Foi nesse m om ento que entendemos que não ad ianta o governo parti c ipar , 
m esm o co m a Apex faz end o um excelente trabalho de companheiri smo . Não 
adia nt a o govern o simplesm ente fa zer uma injeção de dinheiro para co nst ruir 
alguma co isa ou para mandar pessoas para o ex terior , o problema era muito mais 
embaixo, na rea lidade, o prob lema era o que essas pessoas iriam fa ze r no 
ex teri or, como elas iriam se apresentar sem ter um treinamento básico. 
Então, esse proj eto v isou , princ ipalmente , à conscien ti zacão da s pessoas , 
adequacão dos produto s, inform ação com ercial e promoção direta. Todo s esses 
elos aq ui são importa nt es, não bas t a somente ca da um m elhorar o seu produto 
int ern o, a qu alid ade do seu equipamento, mas todos têm que sa ber o que o 
co mprador qu er , o que ele espera receber . Toda essa pa rt e aqui requer muita 
pesqui sa, req uer d inhei ro. Foi ai que muitos dos rec ur sos aprova d os pe la Ape x 
foram utili zados , desde o treinamento at é a qualifi cação e, é claro , a promoção e 
parti c ipação direta nas feira s no ex teri or, onde todos parti cipamos. A Apex 
investiu também em pesquisa de m ercad o para saber do interes se dos futuros 
compradores, que tipo ou que qualidade de máquina s eles ter iam interesse. A 
m esma co isa foi feita na área de couros e ca lcados, para oferecer aos nossos 
compradores no exterior. 
o que tinhamos, antes desse nosso projeto setorial integrad o , era muita co isa 
iso lada ou dispersa dentro do próprio mercado brasileiro. Ali ás, é comum 
encontrar dentro da mesma cadeia, espalhados ; pouco se conversa ou se 
conversa v a. Isso mudou muito ultimamente, antes eram ações totalmente 
isoladas , se f az iam dez vezes o m esmo esforço. No exterior, por exemplo , iam-
se a feiras co m dez pequenas empres as, e os potenciais compradores olhavam e 
chegavam até comentar "dez pobrezinhos bras ileiros espalhados no m eio de um 
pavilhão monstruoso " . Após essa unificação, após esse planejamento , é que se 
co m eçou a grande v irada , a participação em feiras com estande co munitário , 
most rando a forca da indú stria brasileira , mo strando a organiza ção. Temos que 
trabalhar em parceria , e, nesse momento , pedimos desculpa s por falar do 
mercado exterior, mas é por esse caminho que podemos trabalhar tanto o couro 
quanto às máquinas. 
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Tem os qu e lu tar co ntra a Imagem que o Bra sil tem no ex teri or qu e é a falta de 
coordena cão. Tal vez nosso amigo FELl PÃO tenh a con seg uid o m os tr ar pal a as 
pess oas que o Brasi l consegue se organi za r ainda derrubad o e desac red i tado p or 
todo o mundo. Isso é simples m en te um c laro exem plo do qu e acont ece. Nó s 
poss uimos esse " mon struoso" potencial , essa vontade de traba lh ar, ma s falta 
um pouquinho de organiza cã o , e aqui vão mai s alguns elem entos para propiciar 
a mudança de ssa imagem, e que são pesquisa de mercado , perfil do seto r, e 
assim por diant e. 
Nós também fi zemos um esfo rco para ter uma marca que bati za mos de " BY 
BRASIL ", que rep resenta nosso produto no ex t erior. Na parte de máquina s f o i 
fe ito um out ro trabalho , garilntindo a qualidade, e essa marca " BY BRA SIL " fOI 
lançada mundialm ente . Ti vemos a feli c idade de participar desse lança m ento que 
ocorreu no Méx ico . Foi nesse momento que vimos os italianos apa vo rad os, mas 
apavo rad os mesmos
'
, em ve r nossa capacidade de automação. Nesse ano, 
es tamos empatados com eles, mas provave lm ente no ano que vem seremos os 
mai ores produ tores mundiais na área do couro e ca lcado. Parec e incrivel tud o 
ISSO, nós saim os lá de trá s e estamos atropelando muita gente. Temos todo esse 
potencial , um mercado muito forte aqui no Brasil , aond e c riar, e é por isso que 
precisamos da parcer ia com ou tr as en tidade s . Temos qu e ter a pos si bilid ade de 
parti ci par de Centros Tecnológi co s, aliás, é uma v ocação , inc lusive, e é muito 
importante para poder c r iar essa tecnologia e principa lmente adap tá -Ia ao merca-
do real. 
A ex-Min istra Dorotéia Werneck, hoje coordenadora da Ape x, fo i a grande mola 
que impulsionou o setor coure iro calçadista para muito longe. Ela é muito 
positiva nessa área , ela realmente tem isso de pai x ão. E isso foi divu lgado para o 
mundo inteiro , para todas as embaixadas brasileiras, e em vá ri os lug ares onde se 
eng lobaram não só máquinas e componentes, mas também na parte de compo-
nentes, e se aproveitou e foi colocado tema referente a cou ros e ca lçados. 
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o movimento BY BRASIL começou pela área de máquinas e componentes, e 
agora está se espalhando ideologicamente, não com o mesmo nome, mas 
ideologicamente para outros setores . 
A marca BY BRASIL foi escolhida pelo governo brasileiro como símbolo que 
marcou a presença do país no exterior; foi o símbolo mais conhecido na época. 
Com essa união do setor em relação ao objetivo comum, foi possível instituir 
imagem de competência e organização, isto é muito importante. Apresentação de 
idéias e de novos projetos, a presença hoje de mais empresas exportadoras, e a 
criação do selo de qualidade, igual ao do café, e as máquinas atualizadas que 
estão sendo produzidas, são fatores determinantes para o sucesso do Brasil lá 
fora. Nós fizemos essa opção, e temos também algo muito parecido com o 
couro. Entre os nossos associados , existem muitas empresas pequenas, então, 
não seria possível fazer uma ISO 9000 com elas, isso seria impraticável. 
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Op ta mos por fazer a ce rtd lcacão de rllJ Lllnas . Es ta fOI a formJ de p u J"rrnu~ 
rntrodUZlr no mercado eq rn o produ tos das pequenas empreSJS A LOllkCt'lI 
uma cOis a esas tr osa em uma fei ra na Italla . quando desem brulilar ,lIrl nuSSd 
maqu rna s, elas esta vam o>-Idad as , porqu e havia os co nt erne r e~ e L'~ t es IlJvlclm 
srdo abert os no port o , e a mares ia aca bou por es tr agar nossos equlpamcn tos. 
Esse t ipO de CUidad o , ape sa r de pequ eno , comprom ete a quallcf ack de nossos 
produto s. 
Com ecamo s então , a tr abalhar em ci ma diSSO , certifi cando J IlldqUll1J c J 
embalag em . Esse procedimento tambem fOI feito co m o couro , porq ue nos 
partic ipamos dessa área. Vejam a Importân c ia que temos que da r em toJ os os 
segmentos . A Imag em que o co mprado r do ex terio r espera ao receber SUJ S 
compra s tem que es tar mUito bem elaborada . A apresen tacão, segu rJ nca, 
protecão e conserv ação são tão Import antes quanto o produ to . 
O BY BRASIL , que chamamos de mOVimen to , não e so urna rnJ rCi1 e urna 
tradu cão daqu ilo que a gen te sente , a von tad e que se t ~ m de real m ent e fazer, 
demons trar para o ex ter ror que nós es t amos mais uma vez m os trar1d o nossa 
capacrd ade . Infe lrz men te , o Bra srl é conhecrd o no e>- terr o r com o um pars da 
" ola " . A s v ezes , quando o mercado rntern o está mUi to bem não se ex porta ; 
quando est á m al, se expo rt a, e ai o coi tad o do nosso Import ador fi ca a v er 
navios. Por isso , nós estamos re v ertendo essa rmag em, m ostrand o ao nosso 
comprador lá fora que nós estam os cren tes do que estamos faz end o , não é uma 
ou tr a " ola" , é uma atitude profissronal e cons is tente. 
Est am os aparecendo em bloco e cada vez mais pa rt iC ipando de fei ras ten tando 
uni r cou ro , ca lçados , m áqu inas e componen tes , e ten t ando ag rega r tud o no 
m es mo lugar , de preferência alugar um pav ilhão intei ro , para deixa r nossos 
concorrentes m ais apavorados aind a. 
Um ex emplo fo i nossa parti ci pacão na EX PO M ÉX ICO . Esta fo to é da en t rada de 
um dos pa v ilhões da ANPIC / 2000 . 
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Esta outra foto mostra nossa parti cipação na exposição de Hong Kong, em abril 
de 2000 . 
Resolvemos fazer uma inovação e se tornou interessante e muito importante . 
Considerando que estamos atacando em bloco , resolvemos montar fábricas nos 
locais onde são rea lizadas exposições, como é o caso da foto segu inte: 
Reuniões Técnicas sobre Couros e Peles Oportunidades de peles e couros 
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Fábrica piloto em Hong Kong, abril de 2000 
Essa inovação pegou muito bem , porque as pessoas não têm idéia do complexo 
de uma estrutura industrial , o que uma máquina faz ou como ela se encaixa em 
uma estrutura de produção. Outras, mostramos "ao vivo". 
Para dar toda uma estrutura empresarial, fizemos o planejamento estratégico, 
para exercer a representação da indústria brasileira de máquinas e equipamentos 
e promover a união e desenvolvimento do setor, para dar sustentabilidade no 
mercado nacional. 
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Em síntese, esse nosso trabalho de exportação mostra as necessidades para o 
mercado interno porque hoje em dia, quando se fala em exportação, temos que 
nos nivelar por cima, isto é, melhorar todo o nosso parque industrial e mostrar 
outras coisas que o Brasil produz. Precisamos participar das maiores feiras 
internacionais e competir diretamente com os grandes empresários. Com isso, 
ficamos por dentro de toda a tecnologia de ponta, para os curtumes, fábrica de 
calçados e outros. Eles também participam nessas feiras porque têm que compe-
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t ir com o resto do mundo em igualdade de condições . Hoj e, temos a Ásia que é 
talvez a maior concor rente nossa , tanto em materia l não acabado como acabado, 
calçados e outros. Dessa forma , podemos produzir sistemas competitivos e 
muito ma is confiáveis para o próprio mercado interno. 
Essa foto se refere ao lançamento do selo de qualidade BY BR A SIL , em setembro 
de 2001. 
I 
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Abram~ 
o selo de qualidade é resu ltado de um prog rama de qualidade criado de maneira 
a seguir normas internacionais . Isso não é um movimento ti rad o do espaço . No 
momento em que a empresa tem um tipo de se lo, ela já está preparada , por 
exemplo , para trilhar os caminhos bás icos de uma NORMA CEE - Comunidade 
Econômica Européia , ou para uma ISO 9000 ou na preparação para uma ISO 
14000. Então são caminhos que a gente já abriu e que vêm andando , porque as 
pequenas empresas já têm contato de uma idéia de gestão. Estamos valorizando 
nosso produto . Há de se ter muito cuidado com isso, provave lmente pode 
acontecer na área do couro também . No momento em que se cria um selo de 
qualidade , temos que ter muito cu idado com aque las pessoas que estão lá. 
Precisamos também evitar que as empresas que não têm essa qualidade partici-
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pem , porque elas podem pôr esse se lo em seus produtos , e coloca r o movimento 
intei ro rio abaixo . Esse ponto inc lu sive foi uma das ma io res discussões que 
tivemos dentro da Abrameq e da Assinteca l, sobre quem é que poderia usar a 
marca BY BRASIL. Porque assim como elas nos alavancam, elas podem ser uma 
chumbada para a gente at irar -se no ri o e ir lá para o fundo. 
Esta próx ima foto é mu ito ut il izada no exterior mesmo. Mostra que o pequeno 
se lo faz com que as empresas tenham noções bás icas de alguns itens . Esse selo 
atende também o mercado nacional , pois com ele a empresa se torna qua lificada 
e com prod utos segu ros e prontos pa ra compet ir . 
A Abrameq já vem participando de vários centros t ecnológicos , de câmaras 
t écnicas ligadas ao couro, e gostaríamos também de poder participar deste 
Centro que será construído aqui em Campo Grande, MS. 
Com já havíamos fa lado, a idéia de colocar todas as empresas em um único 
pav ilhão trou xe resultados impressionantes . Conseguimos colocar , em um único 
pavilhão, várias empresas brasileiras, vários fabricantes , o que era algo 
impensável antigamente . Vários concorrentes lado a lado. Esse pavilhão revelou 
o estado da maturidade dos fabricantes brasileiros. A idéia nossa era de se 
entender que a união estava acima dos interesses ind ividualizados, 
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Asia Pacific leather Fair 
Esta é outra foto da expos ição da Asia Pacific Leather Fair 
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A foto a seg uir mostra nossa participação na Itália , apresentando todo o trabalho 
de au tom ação em cou ro . Nessa feira , surgiu um fato interessante, foi fechado um 
cont rato de construção de um cu rtume no Canadá com tecnologia bras ileira . Os 
empresários ca nadenses visita ram um cu rtum e aqui em Mato Grosso do Sul, 
conheceram toda a estrutura e compraram todo o t;qui pamen t o para o curtume 
do Canadá . 
M 






Outra decisão muito importante que tomamos foi a de atacar em bloco . Estamos 
cada vez mais tentando unir o empresário brasileiro nas feiras e incluir , por 
exemplo , couro , ca lçado , máquinas , componentes e outros. Estamos tentando 
agregar tudo no mesmo lugar , de preferência alugar um pavilhão inteiro , para 
deixar os nossos concorrentes mais apavorados ainda. 
Não podemos nos esquecer de outra coisa igualmente importante e que tem 
relação direta com todos os mercados . A grande carga do projeto, patrocinado 
pela Apex ou ajudado por ela, é exatamente a conscientização dos empresários 
brasileiros. De nada adianta querer injetar dinheiro em algum lugar onde o 
empresário não está total e completamente convencido; de que é sua cabeça que 
tem que mudar . Se isto não acontecer, não adiantou nada , foi jogar dinheiro 
fora . 
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Em nossa ult ima partl c lpa cão na Itall a, tl velll OS a opor tun idade de falar co m 
alguns empresarlos italianos, que são nos sos maiores conco rren tes e pergunt ei 
na época se eles tinham a fa m a de fazer a co isa mais barata. Quatro ou c inco 
anos atras , mais ou meno s, a Italia era conh ec ida na Europa com o forn ecedora 
de porcar ia, bom mesmo era maquina al emã. Por ca usa dessa sit uação, eles 
f izeram um trabalho de base , o que mud ou completam ente a fama. Hoje em dia 
se sabe que nessa áre a de couro e ca lcado eles passaram a ter to tal domínio . 
Com o crescimento da qualidade e produt ividade bra si leiras , eles ja não es tão 
tanto assim , começaram a t er alguns probleminhas. O interess ante fo i o seguinte: 
como eles estão inserido s na Europa , num pequeno gomo no m eio de um monte 
de pa íses , eles já nasceram sabendo que têm que falar ou tra língua , têm que 
vender , o comprador esta perto deles e v ai la rec lamar, é aque la história toda . No 
Brasil , pelo tamanho continental do pa ís, praticamente isso não acontece, pois a 
cultura é uma só. 
Os italian os começaram a exportar por vontade própri a. Quando o governo deles 
desco briu que dava dinheiro , comecou então a invest ir . No Bra sil oco rreu 
justamente o contrario : o governo investiu prim eiro para receber o dinheiro 
depois. Portanto , a questão qualidade é mais do que import ante, é fund amental 
quando se quer ter o públi co do seu lado . Tem-se que fazer capac itacão de 
comércio exterior, mesa redonda igual a do Méx ico , e chama r o empresario . 
No Brasil , nós estamos fazendo muito , entendemos que é importante em todo e 
qualquer setor . Também temos que trazer empresêirio de fora para visitar nossas 
instalações. Igualmente importante , seria mostrar essa fazenda da Embrapa e o 
novo Centro do Couro assim que estiver pronto , os curtumes que têm no 
Estado, o rebanho que é considerado o melhor do Brasil , enfim, divulgar tudo o 
que se faz para melhorar o produto. O Brasil , lamentavelmente , ainda tem um 
problema muito sério de propaganda no exterior. 
A foto seguinte refere-se ao apoio que nós demos aos sindicatos de borrachas. 
Procuramos, também, fazer sempre união com entidades que pensam na mesma 
linha , para não ter que refazer o traba lho. Nossa preocupação é tentar se concen-
trar o máx imo possível para ir para frente e não para os lados. 
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No período entre 1994 e 1995, tivemos um faturamento de mais de um milhão 
de dólares em exportação de máquinas . Em relação ao couro, é um número 
muito inferior, com certeza absoluta. E muito menor em componentes também, 
mas a diversificação que nós temos de exportação é bastante grande . Infelizmen-
te , após o Plano Colior que já falamos, tivemos uma regressão , nós estamos 
buscando alcançar o patamar de 350 mil dólares que era no início de 1994. 
Hoje, nós estamos exportando em torno de 100 a 200 mil dólares . Estamos 
muito longe de voltar ao que Unhamos antes. 
A Tabela a seguir mostra o comportamento das empresas associadas à Abrameq . 
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Metas Indicadores APEX 
Indicadores 1997 1998 1999 2000 2001 2002 TOTAL 
Meta do 
nº de empresas 





.. . ~ .. .. .. .. ... .. .. . . .... .. , .. , " .. 
27 30 35 40 45 
27 33 37 42 
A Tabela seguinte mostra as exportações de máquinas brasileiras. 
Meta das exportações, 2 72 2.80 2.90 4.60 6.50 7.00 por ano (milhões US$) . 5 O O O O 
Exportações efetivas 2.72 3.75 4.50 5.15 5.49 2.156 
(milhões US$) 5 7 9 3 8 Üan.labr.) 
·~~EX 
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A Apex sempre teve como meta o envo lv im ento de m ais empresá rio s e empresas 
na cultura ex portadora , e com o co laborado r da Ape x, t emos feito. Por algum as 
co nfu sões de m erca do, ainda não alcan cam os a meta . Nes t e ano , acreditamos 
ser po ss íve l ating i-Ia de novo. Apesar de termos ultrapassado a m eta 
es tabelec id a pela Ape x, aind a não conseg uimos o total do empresa ri ado. É 
prec iso f azer um novo planejamento estratégico e ir ad iante. 
o que tínham os para transmitir da parte das máquinas nã o foi o bastante , porque 
o mai s importante é transmitir para vocês a nossa preocupação em esta r presente 
e atuali zado no mercado internacional , para poder apoiar a indu stri a nacional, 
com equipamentos e tecno logias de ponta . Estamos pró x imos do id ea l, querendo 
desenvo lve r equipamentos novos e novas tecnologias , sem nos esquecermos do 
mais importante, o tipo de pessoa que trabalha nas nossas fábricas e no s no ssos 
curtumes. Entendendo a importânc ia, nós estaremos inserido s no segmento 
como um todo. 

Bom dia a todos . 
Sintético e Couro: Produtos 
Complementares Não 
Concorrentes 
William M arcelo Nicolau 1 
Representando a Associação Brasileira de Empresas de Componentes para 
Couros, Calçados e Artefatos - A ss intecal , hoje nós vamos falar um pouco 
sobre sintéti co, um importante componente dentro da indústria do cal çado e da 
cad eia de couro e calçado. Se nós olharmos para o sintético como um substitu-
to , perceb em os que ele é um concorrente do couro . No entanto , a v isão da 
Assintecal, como institui çã o, é ju stamente oposta. Ela busca trabalhar o sintético 
e o couro de maneira integrada, porque existe oportunidade para se trabalhar de 
maneira conjunta , e é isto o que iremos transmitir aos senhores . 
o couro é renov ável , é matéria-prima natural , e o Brasil é o segundo maior 
produtor mundial. Agora, o sintético é um produto que tem melhor aproveita-
mento. 
Enquanto o couro é oferecido em peças irregulares, o sintético é apresentado em 
rolos de 1,40 m de largura . A indústria de calçados, na hora que vai montar o 
sapato, tem aproveitamento melhor quando usa o material sintético . Ele permite 
fle x ibilidade de cores, gravações, acabamentos e multiplicidade de aplicações, 
Estas são as vantagens do sintético . 
, Administ1ador, CRA-SP 50 .317 , Representante da Associação Brasileira de Empresas de Componentes 
para Couros, Calçados e Artefatos - Assintecal , Gerente da Companhia Impregnadora de Papéis e 
Tecidos Ltda ., Av. l ' de Maio, 1.341 , CEP 18520-000 Cerquilho, SP. Correio eletrOnico : 
marcelo. nicolau@ciaptex.com .br 
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VANTAGENS 
• COURO • SINTÉTICO 
Natural 
Matéria-Prima Nacional 
,. Melhor aproveitamento 
~ Flexibil idade 
,. Brasil : 2Q Produtor Mundial ';- Multiplicidade 
A Tabela 1 mostra o resultado de uma pesquisa encomendada pela Assintecal 
em outubro de 2001, buscando identificar a composição do solado . Nessa 
pesquisa , podemos perceber que a presença do couro no calçado masculino é 
ainda muito forte , apesar de já existir uma série de outros tip9s de resina 
sintética que vem substituindo o couro , que no passado era absoluta. No 
entanto , no calçado feminino, a predominância é da resina de poliuretano PU; no 
infantil , a resina TR ; no esportivo , SBR, no calçado de segurança , utiliza a PU e 
no chinelo, a SBR. Pode-se identificar, na Tabela 1, como está hoje a participa-
ção dos diversos materiais no solado dos calçados produzidos pelas indústrias 
brasileiras . 
Tabela 1. Material do solado. 
TiJ Couro EVA TR PU SBR SBR PVC Outros 
~ 00 00 00 00 00 00 00 ~ 
Masculino 13 8.7 26,8 13.7 16,1 13,3 6,2 2,9 
Feminino 4.4 10,9 19,3 34,2 10,2 7 10,3 3,8 
Infantil 0 , 7 2,2 70,2 21,2 1,6 0,1 3.4 0,5 
Esportivo 
° 
21,5 5,9 16,9 44,8 0,5 10,5 
° 
Segurança 
° ° ° 
92,8 
° ° ° 
7,2 
Subtotal 4 10,7 24,2 29,9 13,1 5,9 9,2 3 
Chinelo 
° 




Total 2 ,8 7,9 17,1 21,1 9,2 33,3 6,5 2,1 
Fonte: A ssintecal 
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No caso do cabeda l, conforme a Tabela 2, que é a parte de cima do ca lçado, 
ainda tem uma predominância forte do couro no calçado masculino. Isso não 
acontece com o ca lçado fem inino , pois este vem perdendo espaço para o 
laminado de PU . 
Ocorre também com o ca lçado infantil , com uma participação muito semelhante 
com o lam in ado de PVC . No calçado de seg urança, são 100% sintéticos. No 
cômputo gera l, quando se soma chinelo do tipo RI DER que é basicamente PVC, 
em função do volume de pares produzidos, mas ainda é bastante representativa 
a participação do couro nos calçados, principalmente no cabedal. No tota l o 
cou ro tem uma participação de 32,1 % na produção dos pares. 
Tabela 2. Composição do cabedal. 
Til Couro laminado PVC laminado PU Tecido 
po (%) (%) (%) (%) 
Masculino 90 ,2 6,9 2,9 O 
Feminino 47,3 12,5 34,1 6 
Infantil 32,5 32,8 21,3 13,3 
Esportivo 14 23 20,9 42,1 
Segurança 100 O O O 
Subtotal 45,5 15,5 28,8 10, 2 
Ch inelo 0,2 99,8 O O 
Total 32,1 40,5 20,3 7,2 
Fonte: Assintecal 
o laminado de PVC, só para esclarecer a diferença entre os dois, não é 
transpirável nem absorvente. Já o laminado de PU, que é uma tecnologia que 
surgiu mais ou menos há 15 anos, tem uma característica de ser absorvente e 
transpirável. Ele está chegando a uma semelhança bastante próxima do couro. 
Por isso que ele tem crescido em alguns segmentos . 
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Fala-se muito de oportunidades conjuntas, porque hoje é posslvel identificar, no 
setor calçadista, a utilização conjunta de sintético e de couro. Como o sintético 
evoluiu muito ao longo dos últimos anos, ele praticamente perdeu aquela 
caracterlstica de material de plástico, como era no passado. Quando se fala em 
sintético ainda existem consumidores que têm idéia de que é um material de 
plástico, com a Mcara " tlpica de produto de plástico. 
Hoje, a tecnologia evoluiu bastante, e existe um Mcasamento" muito forte das 
indústrias calçadista e moveleira utilizando o sintético com o couro, como forma 
de baratear o preço do produto. Com esse Mcasamento", é posslvel expandir a 
possibilidade de que mais compradores venham a adquirir os produtos em 
função do baixo preço, sem comprometer a qualidade, a estética a apresentação 
e outros. 
o Quadro 1 apresenta a informação do consumo médio de calçado no Brasil no 
ano 2000, de 2,6 pares por pessoa. Em 2001 houve uma pequena redução, 
comparando com o mercado americano que é praticamente o triplo do brasileiro. 
, 
, 
Quadro 1 - Oportunidades conjuntas. 
• MERCADO INTERNO (consumo anual de pares por pessoa) 
- BRASIL: CONSUMO MÉDIO DE CALÇADOS EM 2000: 2,6 
BRASIL: CONSUMO MÉDIO DE CALÇADOS EM 2001: 2,3 
- EUA: CONSUMO MÉDIO DE CALÇADOS EM 2000: 6,3 
EUA: CONSUMO MÉDIO DE CALÇADOS EM 2001: 6,5 
• RAZÕES: 
- AUMENTO POTENCIAL DE CONSUMO POPULAR 
(ATÉ QUATRO SALÁRIOS MíNIMOS) APÓS 1995 
- VESTUÁRIO (DE 9% A 17%) 
- AUMENTO DE PRODUTIVIDADE E CONSEQÜENTE PREÇOS 
DO PRODUTO FINAL 
- PORTANTO. MUDANÇA DE ESTRATÉGIA 
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Est ud os rea li zados identi f icaram um grande potencial de compr as da s ca mada s 
popu lares , da população que gan ha até quatro salári os mínimos. 
Ou tra ra zão re fere-se ao incremento de prod utiv idaJe da s empresas de ca lçados , 
fazend o com que os preços fi cassem mais bai xos. Isso permit e que mais pessoas 
tenham acesso ao produto. 
A estr atégia então pa ssa a ser em term os de buscar mai s produtiv idade e 
melhores precos ao long o de toda cadeia , pa ra que essa empresa conqui ste ma is 
consumido res dessa c las se, que hOJe co nso me dentro da cadeia co ureiro 
ca lçadista. 
Consumo popular não sign ifi ca necessa riamente produto de bai xa qualidade , o 
preco tem qu e estar adequado à uti lizacão do ca lçado. Com a possibi lidade de 
"casamen to " ent re cou ro e sint éti co, como também, a evo lução de todos os 
dem ais acessóri os do ca lcado , por exemplo, os solados que são os g randes 
component es, é poss íve l ter sapa tos da m oda por um preço mais acessív el. O 
consumid or co ns egue comprar , ao longo das estações, mai s ca lçados, estando 
mais na m oda do que an t igamente, cujo va lor era o grande empeci lho . Atualmen -
te, com a tecno logia e com a produt iv idade , isso se to rna possíve l. 
Mais produti v idade , mais vo lumes ao longo da cade ia, tanto na part e de forn ece-
dores como na da s própria s indústr ias ca lçadistas que ao longo dos ú lt imos anos 
tornara m -se g randes empresas . Hoje, com grande prod utividade , com sistemas 
inovado res de d istribuição e novos po ntos de ent rega, encon tram -se sapa tos em 
hipermercados e em lo jas de conveniênc ias. A nt igamente só se encont ravam 
ca lçados em lojas espec ializadas. 
A promoção de ca lçados, com uso para cada ocas ião, ag rega nd o va lor, é uma 
form a de aumentar a produ ção, utili za ndo a combinação de couro e sintéti co . 
Essa com binação ba ixa o cust o e permit e a venda de um sapato feminin o que 
cust a hoje o equiva lente a R$ 80,00; poderá ser vendido at é pela m et ade do 
preço. Ag ora se f or um sapat o que requeira res ist ência maior , então est e deverá 
ser de couro . 
Na parte de so lados e ca bedal, que menc ionamos no iníc io da palestra , hoje em 
dia são utili zadas composições nas quais entram novos tipos de resinas e 
matéri a- prima que dão res istênc ia ao desgaste , leveza e conforto , e com tod a 
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liberdade de criação. A moda, com uso dessas novas tecnologias, tem possibili-
tado ao Brasil lançar constantemente novos modelos. 
o Quadro 2 refere-se ao mercado externo, e nele podemos ver que 12% das 
exportações de calçados brasileiros destinam-se à União Européia, 68% para os 
EUA. Percebemos, também, que 60% das importações de calçados de couro dos 
EUA são provenientes do Brasil, e o restante da Itália . 
Quadro 2 - Mercado Externo_ 
• 12% das exportações de calçados brasileiros destinam-se para a 
União Européia. 
• 68% das exportações de calçados brasileiros destinam-se para os 
EUA. 
• 60% das importações de calçados de couro dos EUA são 
provenientes do Brasil. O restante é da Itália. 
Fonte: SA TRA I ~. assintecal l 
Com essa informação, já sabemos de antemão que existe um grande potencial no 
mercado norte-americano para comprar nossos calçados. O que precisamos é 
fazer um trabalho estratégico, com produção de calçados com materiais u casa-
dos", couro e sintético. Quanto ao material feito de puro couro, o Brasil já 
domina uma grande fatia desse mercado, e que representa até mais do que a 
Itália. Então essa é a grande oportunidade que a Assintecal tem e que trabalha 
para o mercado norte-americano. 
Talvez um dos fatores que têm dificultado a venda de calçados para o mercado 
norte-americano seja a tarifa estabelecida pela Associação de livre Comércio da 
América - Alca. Ela adota uma tarifa média para calçados de 10,4% e, para os 
calçados têxteis, a tarifa é de 35%. Esse é um tema que vem sendo muito 
debatido atualmente. No entanto, existe uma proposta de integração do Brasil e 
a Alca. _Nosso pafs se integraria ao livre comércio com os Estados Unidos, e 
seria beneficiado com redução de tarifas alfandegárias. No caso do calçado, o 
Brasil praticamente não teria concorrentes e com certeza absorveria plenamente o 
mercado norte-americano, em detrimento dos atuais concorrentes como os parses 
asiáticos (Quadro 3). 
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membros (calçados têxteis) a tarifa é de 35% . 
• Existência de capacidade produtiva e mais 
flexibilidade. 
11 assintecal ..... 
• 
Além disso , o Brasil tem capacidade produtiva tanto na área de couros como de 
sintéti co e também de solados . Existem oportunidades de ocupar outros nichos 
de mercado, por exemplo, o Méx ico e o próprio Canadá, como também a 
América Central e a própria Améri ca do Sul. 
o Quadro 4 refere -se à pirâmide econômica mundial onde aparece , na camada 1 
renda de mais de 20 mil dólares, e uma população de 75 a 100 milhões de 
habitantes; nas camadas 2 e 3, com renda entre 1.5 a 20 mil dólares que são as 
camadas 2 e 3, com população entre 1.5 e 1.75 bilhão e, por último, na camada 
4 , com renda menor do que 1,500 dólares e uma população de 4 bilhões de 
habitantes. Nesta camada é que está a grande massa consumidora. Nas camadas 
2, 3 e 4 é que temos grandes possibilidades de trabalhar com sintético agregado 
ao couro , reduzindo o custo e conseguindo preços com qualidade para atingir 
essa população mundia l. 
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Mais de US$ 20 mil 1 
US$ 1.5 mil até US$ 20 mil 2e3 
Menos de US$ 1.5 mil 4 
75 a 100 
1,5 mil a 1,75 mil 
4 mil 
11 assintecal ..... 
• 
o sintético pode crescer desde que haja matéria-prima. Crescendo a oferta pelo 
sintético em relação ao couro, deverá crescer o consumo de carne e, conseqüen-
temente, da oferta do rebanho. Não havendo crescimento na produção de carne, 
não haverá crescimento na oferta de couro. E aí, como ficaria o atendimento pela 
produção de calçados? Provavelmente, não teríamos couro para atender a toda a 
população mundial. Daí a importância do sintético, pois ele preenche essa 
necessidade. 
Essa é uma forte razão par'a nós não nos considerarmos produtores concorren-
tes. Por isso é que afirmamos que dá para se trabalhar de forma conjugada. 
Sem dúvida alguma, o couro tem um valor intrínseco maior que o sintético, 
conforme já falamos, pelo aspecto natural e por questão de resistência. Então, 
ele possui um aspecto num valor intrínseco que tem que ser trabalhado. Isso, 
sem dúvida, é algo reconhecido. 
Outro setor importante que também possibilita o trabalho conjunto é o de 
artefatos. Esse setor engloba bolsa, carteira, cinto e outros, e também existe a 
possibilidade de se trabalhar o sintético com couro. Esse é um mercado que está 
crescendo muito no Brasil. 
A Assintecal realiza um trabalho muito importante na questão da moda. O Brasil 
está cada vez mais independente da moda italiana, embora ainda esta tenha um 
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peso fo rt e na indLlstr ia de ca lcados . Estamos rea li za ndo um t raba lho ba stant e 
fort e com os estilistas bras ileiro s, que envo lve tanto a indústria de cou ro quanto 
a do sinté t ico , e com outros fornecedores de matéria-p rima , como so lad o. Nos 
doi s LJlt imo s anos , conseguimos c riar a nossa moda, com nossa s cores e nos sas 
gravações. É um trabalho muito parecido com o que a indústria tê x til vem 
f azendo há algu ns anos, e co m grande sucesso. É um trabalho realizado no s 
princ ipai s pólos ca lçadi stas do Brasil, com envolvi mento co njunto das indúst r ias 
de si ntéti co e de couro. 
o se tor mo veleiro es tá tendo h OJe uma grande opo rtun idade no Brasil . O país 
está ve nd endo capa de es tofado s para o exte ri or , e há um " casamento" forte do 
cou ro com o sintético , onde se co loca o couro na pa rt e do assento e do apoio 
aos bra cos. Na s laterais e nos fund os da capa dos esto fados, são utilizados 
materiais si ntéti cos . Isso permite com que o custo seja menor e o Brasil se torne 
m ais compe titi vo e co nsiga exportar mais. 
No próprio mercado nac iona l, já tem muita indústri a de móvel fa zend o isso e o 
produtor ou vendedor nã o in f o rm a, porque a imagem do plástico de 20 ou 30 
anos at rás ainda é muito forte entre as pessoas . Ela s têm muita resistência; com 
certeza , irão rejeita r o produto. Apesa r di sso , essa área é a que m ais c resce hoje 
no Brasil. 
A indú stria de vestuá ri o também es t á promovendo uma com binação d o cou ro 
com o sintético. Vejam , por exemplo, esse material que vou di st ribuir para os 
senhores. Ele parece muito com o co uro, é transpiráve l e bactericida e t o ta lmen-
te absorvente. No passado não ha \1 ia essa possibilidade . Isso está permitindo à 
indústria ca lçadi st a, tanto na parte de sintético como de couro, atender a um 
novo perfil de consu midor brasileiro , qu e é um consumidor ávid o por m oda; está 
vestido em moda, e com preços acessíveis. Hoje, ele pode, por m eio do " casa-
m ento" couro e sintético, adquirir um ca lçado a preços mais acessíveis e sempre 
dentro da moda mundial. 
Basica mente era o que tínhamos a apresentar, dentro do objetivo de estar 
criando, agregando valores à cadeia do couro no Estado de Mato Grosso do Sul. 
É importante salientar, também, que o sintético é um aliado , porque ele permite 
que se agregue valor, com preço justo nos produto s mais competitivos . Com 
isso, os dois trabalham juntos , atingindo uma quantidade maior de consumidor , 
e elevam o consumo dos dois materia is. 

A Importância do Couro na 
Fabricacão de Móveis 
• 
JdSIJ I1 S. Lom ooéllo I 
Boa tard e a todos. O brigado pe lo convite. 
Estamos neste momento representando a Associacâo Bras ileira das Indú str ias do 
Mobil iário (Abimovel ) que desenvo lveu e gerencia o Programa Bras ileiro de 
Incremento à Exportação de Móveis (Promov ei) . Esse prog rama fo i inst ituíd o 
para impu lsionar o desenvolv imento e abrir m ercados no exterior para ex p ortação 
dos m óve is produzidos no Brasi l. 
Para fa larmo s da importânc ia que o couro representa na confecção de móve is 
t anto no Brasi l quanto no exteri o r, va mos começar traçando um perfil do 
consumid or em relação à compra de móve is forrado s com couro . 
Na Fig . 1, proc uramos mostrar a pirâmid e do consumidor norte-am eri ca no. 
' International Business/Loyola University, New Orleans, Louisianna, USA, Consultor Técnico da Associação 
Brasileira das Indústri as do Mobi liá rio - Abimovel -Promove l, Ru a Afonso Grosskopf, 352, CEP B9290-
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Fig. 1. Pirâmide do consum idor norte·americano . 






Cada tipo de consumidor atua em um nicho de mercado ; tem a elite que compra 
sempre o melhor sem se importa r com o preço e tem o básico qu e primei ro ava lia 
o preço para depois fazer as compras. 
No entanto, o consumidor norte-americano tem um perfi l que o diferen cia de 
outros consumidores . É exigente , impaciente , não tem o hábito de ficar esperan-
do muito tempo por entregas ou por encomendas e paga à v ista . É abert o ao 
design, a estilos inovadores, busca sempre qualidade e acabamento, não importa 
as origens culturais ou étnicas. 
A Fig . 2 mostra um pouco do estilo va riad o desse consumidor. 
Fig. 2 . Estilo do 
consumidor norte-
americano . 
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Na feira de High Point , na Carolina do Norte, Estados Unidos , ocorrid a em abril 
de 1999 , pudemos constatar que a demanda por móvei s estofados em cou ro 
superou os móveis com out ro tipo de revestimento . 
o mercado destinado a móveis com torração de couro é c rescente e já ex istem 
muitas emp resas espec ializadas que procuram descobrir os nichos de mercado 
para promover as vendas . Na Tabe la 1, temos os principais export adores de 
móveis , e vemos o Brasil ainda timidamente com 40 milhões de dólares an uais . 
Tabela 1. Os dez maiores ex portadores de móveis, em 1998 (em milhões de 
dÓlares) . 
p. ~ Exportação p. . Exportação 
'B S (em milhões de dólares) 'BIS (em milhões de dólares) 
China 1.839.40 B Malásia 398,20 M 
Canadá 1.765 ,00 B Indonés ia 340.40 M 
Itália 847 ,90 M Filipinas 221,20 M 
Taiwan 793 ,90 M Tail ând ia 191,70 M 
M éx ico 741 ,90 M Reino Unido 139,20 M 
Brasil 40 M 
Fonte : Promovei 
Então, o que faltaria para o Brasil situar-se entre os principais exportadores de 
móveis? Os dados do Quadro 1 mostram os fatores que evidenciam a vantagem 
que o Bras il tem entre os maiores fornecedores . 
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Quadro 1 - Fatores que favorecem a exportação brasileira. 
Preço do frete em relação aos fornecedores asiáticos é bem favorável 
Tecnologia instalada nas fábricas brasileiras é de boa qualidade 
Baixo custo da mão-de-obra brasileira 
Proximidade cultural e geográfica 
entre o Brasil e os EUA 
Momento de desgaste polltico entre a 
China e os EUA 
Matéria-prima disponrvel e em grande 
quantidade 
Tempo para entrega : 
Brasil - > EUA = 2 semanas 
China - > EUA = 12 semanas 
Esses fatores nos mostram que o Brasil tem todas as condições de aumentar sua 
fatia de participação nas exportações de móveis para os Estados Unidos . Se 
considerarmos o perfil do consumidor norte-americano, que exige rapidez na 
entrega (tempo de entrega) e qualidade , e se adicionar o preço do produto 
brasileiro em comparação à China, por exemplo, praticamente o Brasil supera as 
condições chinesas. 
Apesar de os dados da Tabela 1 sobre o ranking de exportação serem de 1998, 
a China continua liderando sua venda para os Estados Unidos e, atrás dela, vêm 
outros países que exportam muito mais que o Brasil. Somente o tempo que leva 
para chegar o produto da China aos Estados Unidos em relação ao Brasil já é 
mais do que suficiente para este país disputar e ganhar esse mercado . Em 1998, 
o Brasil exportou apenas 40 milhões de dólares, e é de longe o país com maior 
possibilidade de crescer. O Brasil é um gigante que vai acordar um dia . Na 
condição de norte-americano , gostaria de estar no Brasil nesse momento para 
poder ganhar muito dinheiro com o crescimento das exportações. 
Então, o que falta para o Brasil assumir a liderança das exportações em móveis 
para os Estados Unidos? 
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No prole to ti o Prorllovel, no<; terll os dito sempre aos empleSdrl OS brasileiros 
des se 1.1 11 10 de Indu str la, qu e é prec Iso desenvo lve r produ tos om qua lidad e e 
( orl 1 bOd dlvul~d C iio e com certeza irão conqui star em defin it iVo os co mpradores 
do meu pai s . TClllos VistO qu e aquI, no Brasil , eX ist em mUi tas fábr icas produzrn 
do rnU I!,' COISiI ci d rent e, sem foca r um obJeti VO comum . Algumas tem at ' 15 
produtos diferent e e esses empresáriOS t -m o orgu lho de a fir mar isso. São 
produtos mal feito, s m a qualidade necessá ria pa ra o cxigente comprador 
nortc -america no. Desse jei to , não irão chega r il luga r algum . O que ad ian ta ISSO' 
E pr 'C ISO la/ c r uma co isa boa, que tenha qualidad e e co nsistênc ia. A part ir dai , 
Véll marcar o m ercado bras il eiro nos EUA. 
Se nós vend erm o~, por exem pl o, um contcin r de prod ut o bras il Clro e nos 
próx imos três m eses vend rm os m ilis dOI ou três, dos quais pelo menos um 
co nt êin er não t em a qua lidade dos outros dois, sa be o qu e acontece' 
Os consumidores nort e- ameri canos, na mes ma hora, elim inam essa fábri ca e o 
vendedor de suas li s tas de forn ecedores. Nunca mais irão comprar produtos 
dessa em presa. Eles irão proc urar ou tros que podem m anter qualid ade e alto 
nive l. Ent ão , a so luçã o é encon trar um nicho no m ercado que o fereça prod utos 
de qu alid ade. Se você quer entrar no me rcado prom oc iona l, então faca um 
negóc io prom oc ional bem feit o . Se você quer fazer m óve is de couro de alto 
padrão , então a única so lução seri a a produ çã o de mai s e mais marcas, para 
serem competiti vas e co m qualidade. 
Nós tem os tud o o qu e prec isamos aqui no Bra sil. Temos matéri a-prim a em 
g rande quantidade; m ão-de-obra barata e qualifi cada; vontad e e di spos ição e 
es tam os muito perto dos Estad os Unid os . M as falt a materi al de qualid ade, igual 
ao encontrado no s móveis produzido s pelos italianos, qu e utili zam couro da 
Argentina. 
A culpa não é das fábricas, quem conhece os brasileiros pode afirmar que v ocês 
t êm uma grande capacidade de adaptação; conseguem adaptar o "estilo " ou 
design italiano, por exemplo, e produzir igualou até melhor. Mas o problema é a 
matéria-prima, isto é, o couro que chega às fábricas é muito ruim. Então, 
repetimos, a culpa não é das fábricas. A culpa é de quem está cuidando do 
rebanho, ou do criador de gado. É preciso orientar o produtor para ele saber que 
o va lor do boi não está somente na carne. Ele precisa melhorar o manejo do 
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rebanho na sua fazenda , para ev itar as marcas de aram e farp ado, de c ica tri zes 
por berne, carrapatos ou perfurações no couro por causa de brigas entre os 
próprio s animais. O prod utor também não pode m arca r seu rebanho na parte 
ma is import ante que é o "g rup on " . O valor do couro , muitas vezes , é bem m ais 
v antajoso para o prod utor. Tem que v alori za r esse produto. 
O va lor que o consumid or norte-ameri ca no dá ao couro , que es t á reves t indo o 
móve l, tem a ve r com a qu alidade do p roduto com o um t odo. Se este for de 
qualidade compro vada , o que menos importa para ele é o preço . Ele es tá interes-
sado é na qual idade do produto que ele está pagando. 
Um levantamento estat íst ico elaborado nos Estados Unidos cons tatou que a 
indústria Hancock & Moore , tr ad iciona l fabri cante de estofados de couro do mai s 
alto padrão com erciali zado nos Est ados Unido s, revende as so bras e aparas de 
sua producão a US$ 0 .3 0 (tr inta centa vos de dólares) o pé quadrado para as 
indústr ias de ca lçados do J apão . Os japoneses ~abricam seus ca lça dos com 
essas apara s e vendem cada par a US $ 150.00 (cento e c inqüenta dólares) . 
Vejam que abs urd o l Um ped aci nho de couro valend o de 0,30 centavos de dólar 
e o que é pior, se tr ansform a num produto que no caso é um ca lçado e passa a 
va ler US $ 150.00. 
Então o que queremos dizer é que o objetivo nosso é fazer esto fad os com essa 
mesma qualidade. E isso é perf ei tam en t e possív el vender por um melhor preco, e 
todos ganham. 
A Fig . 3 atesta a necess idade de m elh orarm os nosso produto para conquistar o 
mercado norte-america no. Em 1998, esse consumidor importou o equiv al ente a 
US$ 57 bilhões de dólares e, no ano 2000, US$ 60 bilhões . Desse vo lume 
todo, o Bra sil ex portou apenas US$ 40 milhões de dó lares . Já pen so u se o 
Brasil ti vesse uma venda de mais de US$ 100 milhões de dólares somente em 
móveis? 
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Fig. 3. A capacidade comercial do mercado norte-americano. 
Graças a Deus temos a oportunidade de participar de reuniões iguais a esta, pois 
podemos levantar esse tipo de problema e, com certeza, juntos buscarmos uma 
solução, que está bem próxima. 
Bem, quais são os benefIcios do couro? 
Durabilidade e muito mais resistência do que tecidos. O consumidor norte-
americano quer uma coisa fácil para limpar e que tenha vida longa (Fig. 4). 
Enofado. fabricado. am couro t'm mal. 
durabilidade a ra.let'ncla. 
Co.tura que nlo ra.ga a 
que nllo .e rompe . . 
Fig . 4. Caracterfsticas gerais e vantagens do couro. 
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A costu ra é mUito mais resistente do que te c ido ; as cores não somem com o 
tempo ; a qualidad e não diminuI nem se acaba . O estofado de couro permanece 
por mUitos anos, sempre do mesmo Jeito que fOI comprado . Não pega fogo 
como os de tecidos ou plásticos . São cO isas básicas que o consumidor quer . Ele 
toma decisão consid erando essas ca rac ter ist lcas (Flg . 5) . Como consequén c la , a 
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Fig . 5 . Ex igênc ia do consumidor norte'americano . 
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ASSim co m o no Bras il e em qua lqu er ou tro lugar , tem todo tipO de públi CO . Há 
aque les que preferem esto fados com forr o Sintét iCO, de tecidos e outros . Ta m -
bém há vá ri OS pr eços, você pode atender a todo esse tipO de púb lico . Então , 
basta fazer uma campan ha promoclo llal e oferecer torlas as va riedade s de 
mó ve is. Tem aque le que co mpra o final s tock (o ma is barato), assim como o que 
compra top end (o m elhor de todos). Você compra um carro pelo m esmo va lor 
de um est ofado de cou ro tipO top end. 
o merc ado es t á abe rto e t em espaço pa ra todos, pois pode ser competitivo tanto 
co m estofados de tecidos co mo de sintéticos . Vejam a Fig . 6 . 
Mercado está aberto para todos O 
Fig . 6 . Móve is para o mercado norte-ame ri ca no . 
Na Fig . 6 vemos fotos de m óveis com estilos tipicamente amer icanos. Por 
exemplo , se nós colocarmos na cadeira de balanço um revestimento de couro, 
ela fica no estilo norte-a mericano. Os móveis dessa figura custam aproximada-
mente US$ 800.00 cada unidade. Essa cadeira de ba lanç o , por exemplo, foi 
produzida em Arapongas . Então o mercado está aí para todos . Vemos que o 
Brasil tem enormes oportunidades para exportar para os Estados Unidos e 
particularmente estou ans ioso para também poder participar. 
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Na Fig . 7 é possível compara r o tipO de estofado aceito e o t ipO qu e não é aceito 
nos Est ados Unidos . 
o importante é qualidade 
Estofado de alta qualidade 
Couro de alta qua li dade 
Costura 
de borda 
Fig. 7 . A ex igênci a do mercado norte-americano . 
Inace itavel 
Os defe itos de costura de borda são uma questão a resolver dentro das fábricas , 
são coisas básicas e que dependem de treinamento. 
A questão da qualidade é um dos itens mais importantes para poder exportar os 
produtos ; tem que ter alto nível sempre . Se essa questão não for considerada, o 
responsável pelo comércio exterior do país comprador vai perder a conf iança no 
produto . 
Então, o que vocês precisam fazer é melhorar a imagem do Brasil lá fora. Mudar 
o conceito sobre o país quanto ao couro, que é de baixa qualidade, e entrar no 
mercado competitivo e ficar no mesmo nível da Itália . Acho que agora é hora 
certa para achar o nicho no mercado . 
Não adianta ficar " fuçando" o mercado e entrar, e dizer que está feliz com isso . 
Se não tiver qualidade, a permanência nesse mercado é muito curta. Na primeira 
falha que a empresa cometer, ela estará fora do mercado. Você tem que saber o 
que quer, entrar e fazer a coisa bem feita . 
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Acreditamos que para o Brasil. o primeiro passo é entender as questões apresen-
tadas no Quadro 2. 
Quadro 2 • TIj)C)II de cla .. lftcaçAo n~ Eatad~ Unl~ da Am6r1ca do Norte. 
------------------
Best, better, good e promotional 
: móveis de qualidade superior. caros e consumidos pelas classes americanas de 
maior poder aquisitivo. 
: móveis de melhor qualidade. vendidos por preços mais elevados. geralmente 
para as classes medi 11 e média -lIlta americanas . 
: móvllis de qualidade intermediária. superiores à categorill promotiona/; 
geralmente vendidos em conjuntos . com facilidede de pllgamento. 
: móveis populares . 
No Quadro 3, mostramos o comportamento do mercado norte-americano, de 
acordo com as classificações Best Better, Good e Promotional. 
Quadro 3 - Categoria dos móveis norte·americanos. 
Desenvolver seu produto onde tem mercado I 
Categoria Best: Crescimento superior a 4%, acima da 
média da indústria 
Categoria Better: Crescimento entre 2% e 4% acima da 
média da indústria 
Categoria Good: Estabilizado entre 2% para mais ou 
para menos com referência à média da indústria 
Categoria Promotional: Decresceu entre 2% e 4% 
(negativos) com referência à média da indústria 
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Para se conhecer a melhor área para o Bra sil atuar, temos que entellder prime ir ~ ­
m ent e as ca tegori as "p/ice poinls, que são Besl, Bel l er, Good e Promolio17iJl. 
o Promotional, no Bras il , são os móve is popu lares. Se o Bras il quiser concorr er 
nessa ca tegori a, es tará di sput ando a fati a de mercado dominada pe la China, que 
produz um vo lume tão grand e e com m ão-de-o bra muito barata. M as se quiser, 
desejam os boa sort e. 
Se con sid erarm os que a China domina o mercado nessa ca tegori a, e se conside-
rarmo s também qu e o Brasil deseja uma grande fa ti a do m ercado norte-am erica -
no, en tão ele tem que disputar as ca tegori as superior es, com m óve is mais ca ros, 
porque aqu i a mão-de-obra é m elhor do que a da China. O produto brasileiro tem 
mais qua lidad e. O Bra sil tem que consid erar dois g rand es fatores import antes: a 
di stãnc ia com os Estados Unid os e a relação cultural e políti ca entre os Estado 
Unid os e a China que é muito fr aca. Ent ão ex iste uma fati a qu e o Brasil pode 
capturar, vender produtos m elhores e ganhar muito m ais. A produção de m óve is 
popu lares não é a m elhor fati a para o país exp lorar . ~: n ce rame nt e, vem os o 
Bras il nas ca tegori as Beller e Besl, pois há muitas fábri cas pequenas que fazem 
móve is es tofados de exce lente qualidade, a m ão-de-obra emprega da é muito boa, 
e essas fábri cas conseg uem fa zer cópias do s produtos da Itáli a, com a m esm a 
qua lidade. 
Esse é um mercado muito grande e que tem muit o m ais va lor para o Brasil . Este 
não deve pensar em vo lume, não preci sa ser um McDonald' s dos móve is; essa 
categoria não serve para este país. É importante identificar o seguinte: se o Brasil 
fi zer uma coisa bem feita, a indústria brasileira pode f aturar m ais dentro de um 
contêiner do que dentro de cinco contê ineres. Não pensem no volume, pensem 
sim nas três coisas mais importantes : qualidade, qualidade e qualidade. 
Como já c itado, as melhores oportunidades para o Brasil são as ca tegor ias Bes l e 
Belter - onde fica o top end . É o mercado em expansão, crescendo mais rápido 
do que as outras ca tegori as. Por isso é que afirmam os a importância desse tipo 
de palestra, pois é importante mostrar as oportunidades de mercado e a capac i-
dade do Brasil na produção de móveis de qualidade. Esse país tem tudo para 
chegar lá, ainda mais agora com a construção desse Centro que vai es tudar a 
melhoria da qualidade dessa importante matéria-prima, que é o couro. Esse país 
vai chegar aonde precisa chegar; vai ser muito forte e muito rico na área de 
indústria s de móveis, e em particu lar de móveis de couro. 
Presenca da Indústria 
. 
Química Especializada na 
Transformacão da Pele 
• 
Animal em Couro 
DiNP! Lehmill1n ' 
Boa tard e a todos. Agradecemos a oportunidade deste convite para tratar de um 
dssunto no qual todos têm interesse e nós, particularmente, muito ma is. Estamos 
neste mom ento representand o a Assoc iação Brasileira do s Químicos e Técnicos 
da Indústri a do Couro - ABQTIC. 
Para começar nossa apresentação, vamos fazer o relac ionam ento da indústr ia 
química com a indústri a de curtimento, que sempre se des tacou pelo intenso 
interesse que a transformação da pele em couro despert ou nos laboratóri os de 
pesquisa . 
De fato, as modificações que ocorrem com a pele por ação química e física são 
impress ionantes. De um antigo e respeitável artesanato, ce rcado de mistéri o e 
envo lto em algo que cheirava à mag ia, chegou-se a uma industri ali zação mod er-
na e pujante que aind a mantém muito da tradi ção e do fascínio . 
É importante buscar um pouco da história do curt imento. Após chegar-se à 
metade do século XIX, as grandes indústrias químicas, no centro da Europa , 
tinham consegu ido sintetizar corantes sintéticos. Foi percorrido um longo 
ca minho entre os sécu los X IX e XX I. 
, Técnico em Indústria de Curtimento, Consultor técnico para Basf nos curtumes, M embro do Conselho 
Consultivo da A ssociação Brasileira dos Qulmicos e Técnicos da Indústria do Couro - ABQTIC, Av , Carlos 
Gomes, 1.879, CEP 90480·005 Porto Alegre, RS. Correio eletrônico: abq tic@uol ,com.br 
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Ainda em épocas a. C. , num mundo absolu tamente machi sta , o KETUB permi tia 
às donzelas judias o di reito de negar um casamento com um curtidor . Isto não é 
lenda que levantamos' Já em terreno legal , na Roma dos césa res, o Código 
tributário permitia que cada romano vendesse uma ânfora de urina, sem pagar 
imposto aos curtidores . Mas isto só va lia para a primeira ânfora; as demais eram 
tributadas. 
Gracas à indús tria química , dispomos hoje de produtos enzimá t icos e de 
descalcinantes eficientes e inodoros . Novos sistemas de cu rtim ento poupam os 
dentes das esq uimós, que não precisam mais masca r aze ite de foca para in serir 
dentro das peles , para serem tran sformad as nos f amo sos chamois. Diga -se de 
passagem, que desse tipo de couro, a indús tr ia qu ímica es pecia li zada desenvo l-
veu couros com qualidades no mínimo idênticas ao original chamois, conhec ido 
como couro " hospitalar " . 
Aliás, a indústria química , fiel às leis da natureza e protegendo os recursos 
naturais tem conseguido substitutos, paralelamente 20 reconhecimento e conde-
nação de elementos tóxicos, para processos químicos, como também para 
preservar os efluentes limpos. 
Além do mais , exigências por parte dos usuários quanto a ca ra cteríst icas 
específicas, que surgem com a evolução de mercados, como resistência do couro 
à passagem de água, foram cumpridas. Ultimamente , teve-se que fazer com que 
o couro para estofamento de automóveis tivesse as eventuais emanações 
gordurosas, que podem embaciar os pára-brisas, reduzidas a níveis 
normatizados . 
Como outro grande passo na elaboração de couro automotivo, foi desenvolvido 
e aprovado um tipo de curtimento metal free, que elimina o uso de sulfato básico 
de cromo, para que automóveis com couro possam, na disposição final, ser 
incinerados, sem que ocorra eventual transformação de cromo tri em cromo 
hexavalente, por este ser tóxico . 
Em suma, para a indústria química especializada, no que se refere ao couro, não 
existe o impossível. As empresas, então, localizadas especialmente no centro 
europeu, acostumaram-se a receber técnicos e químicos formados em escolas do 
Antigo Continente, onde pontificava a de Freiburg na Saxônia, já antes da 
Primeira Guerra Mundial. Era natural que cada vez mais pesquisas fossem feitas 
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pelas indú str ias químicas na Europa inic ialment e. É digno de regi stro e muit o 
pos iti vo para a nossa indú stri a de curt imento, que, com o grand e boom coureiro 
ocorrid o em nosso meio , as empresas químicas passaram a elaborar praticamente 
tudo que os curtumes possa m uti lizar , também em nossa terra. Como muito do 
que fabri ca mos em couro e seus art efatos são ex portados para centros de 
consumos do Ve lh o Mundo, essa simbiose nos permit e di spor de um know-how 
ines timáve l. 
Em matéri a de es tág ios, cursos e inf orm ações, as empresas químicas 
espec ializadas cont inuam pres tand o va liosa assis tência à indú stri a, bem como às 
esco las téc nicas e cur sos uni ve rsit ári os, sem qu alquer õnu s. Os produtos 
necessá rios para aula, demonstrações e out ros sempre es tão à dispos icão das 
institui ções. 
É crescente a import ância que o couro e seus art efatos ganham no Brasil. Nesse 
contex to, a t ransformacão de pele em cou ro é fundamental. M as, para que a 
produção de couro continue fluind o em ritmo satisfatório, é condição essenc ial 
que a indús tri a de curtimento disponh a de matéri a-pr im a abundante e de qualida-
de. 
o seto r cresceu bem e deverá crescer muito mais ainda. Para t anto , é necessá ri o 
que na base da pirâmide haja couro cru sem os clássicos e sobejamente decanta -
dos inconven ientes de defeitos oriundos das pastagens. Não é demais repetir 
que esp inhos e arame farpado , sem falar nas marcas de fogo, co ntinuam desva-
lorizando o produto nacional. Parasitos como carrapa tos , bernes e, recentemente, 
as moscas-das-chi fres deixam marcas adicionais que diminuem o valo r do cou ro 
aqui transformado, em todos os níveis de com ercia li zação . Como conseqüência , 
em legítimo efeito casca ta, murcham sa lári os, impos tos, ganhos e divisas 
geradas pe lo produto, o qual tem suas origens no s campo s, passando pe los 
frigoríficos . Est es, por sua vez, já fazem muito para diminuir as fontes de 
eventual desvalorização da pele, que podem ocorrer durante o abate . Porém , 
muito mais pod erá e terá que ser feito para cortar aresta s, acrescentando estímu-
lo s a nossa cadeia produtiva, tornando -a inclusive menos árdua e mais rentáve l 
em vários de seus seg mentos . 
Quero , nes te início de troca de idéias, deixar bem claro, que temos em nos sa 
ter ra condições ideai s, simplesmente únicas, para fazer do amplo setor industri al 
que, inic iando nos campos, terminando nas vitrines de calçados da Harrod 's, 
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Printemps, C& A ou outras lojas , inques ti onave lm ente, o mais pujante do 
mundo . Não ex is te outro país que tenh a tamanhas áreas verd es para pas tagens, 
farta insolacão , pec uária desenvo lv ida e prog ress ista, bem como indús tr ia de 
curt imento tradicional, reconhecida intern ac ionalmente. Essa co rren te pos it iva é 
da maior import ânc ia no que se refere à fase de elaboração de ca lçados que, 
sabidamente, é muito elevad a na geração de emprego s. Não é necessá ri o apontar 
a import ância desse fato na con stelação socia l em nos so meio. 
Todos esses fatores influem para que o setor se manten ha firm e e con t inue 
prog redindo . Algu ns desses pontos podem , eventu almente, so frer fort e ag ressão 
e perd er importânc ia no sucesso da cadeia . 
Assim suced eu ainda recentemente , quando a China , ou melhor, um conjunto de 
nações emergentes , como Tail ândia, Bangladesh e outras , descobriu que a 
transformação de couro em ca lçados , por dólar invest ido, é um dos maiores 
geradores de emprego . Na oca sião, no ssa pos ição prati ca mente de hegemonia na 
ex portação mund ial de ca lçad os foi posta em ri sco. [l e fato, perdemos uma boa 
parte do mercado de ca lçad os populares , conhec id os como karatchi. Porém , 
como a versatil idade do calçadi sta brasileiro é grande , ampliou-se, de im ediato , a 
participação em um mercado mais nobre e sofisticado, do qua l pa ssamos a f azer 
parte por ocasião da redemocratização da Espanha, fortalec imento de seus 
sindicatos , com conseqüente alta salarial dos trabalhadores espanhó is . 
Apesar de ser um mercado promissor, é comum haver di vergên cias entre 
interesses conflitantes de segmentos da cadeia . Assim , em 1976, quando 
aumentou sensivelmente a exporta ção de calçados de couro , houve uma ameaça 
de proibir a ex portação de couro acabad o. E, reação conjunta , o Centro das 
Indústrias de Curtume do Brasil - CICB e a Associação Brasileira dos Químicos e 
Técnicos da Indústria do Couro - ABQTIC fizeram com que esse perigo fosse 
revertido. A indústria de curtimento voltou ao seu desiderato de adicionar va lor 
ao produto. Para esse fim, a Associação , em julho de 1976, enviou este 
telegrama à Presidência da República: 
Em vi sta estudos, eventuai s res trição exportação couro curtido , es ta 
associação sente-se re sponsabilid ade lembrar V . Exc ia. aceitação 
calçado brasileiro exterior alcançada graças árduos persi st entes 
trabalhos curtidores brasileiros, di sputando mercado externo, consegui-
ram dar qualidade internacional nosso couro pto respeito samente 
ponderamos que diminuir partic ipaç ão curtumes merca do ex terior 
poderá coibir dese nvolvimento setor coureiro -calçadista pto. 
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É ev iden te que ag rega r mais va lor ao produto , morm ente quando ex port ação, 
não é sempre fác il nem ocorre como desejamos. A ex port ação de boa parce la do 
couro que deixa o país ainda ocorre de form a de wet b /ue, que quase já pode ser 
considerado co mo commoditv . M as já se v islumbra urna luz no fim do túnel. Em 
200 1, comparado com o ano 2000 , a ex port ação de b /ue ca iu um pouco, 
enquanto, gradualmente, mesmo de maneira tímida, es tá aum entand o a ex porta-
ção de couro semi -aca bado, crus t e couro aca bado. Essa situ ação, no que tange 
à fu ga de m atéria-prima em form e de b/ue, nos faz remonta r a 1881 , qu and o no 
ca tálogo da ex portação bras ileira-a lemã era levantada a questão da ex portação 
de couro cru , sem processamento : 
São dignas de no ta as amost ras ex ib idas e a im po rt ânc ia que os co uros 
se jam exportados, somente depois de preparados conven ientemente 
pa ra os d ive rsos e va ri ados fins a que se pres t am . Só a f alt a de 
inic iativa e de capi tães expl ica , razoave lmente, o fa to de não se rem 
aquI cur tidos. 
Sabemos que hoje a solução do prob lema é bem ma is comp lex a e também, nes te 
sentido , poderá se fazer sentir a atuação po lít ica do Cent ro de Tecnolog ia do 
Couro de Mato Grosso do Sul - CTC/MS. Desde que os feníci os in ventaram o 
dinhei ro , é necessári o saber conv iver com situações dessa natureza . Se não 
houver t ecnologia preparad a pa ra superar problemas econômicos, hoje ma is 
amp los e generali zados, poderá surg ir ocas ião em que não haverá m ais necess i-
dades t ecnológ icas. Em couros de t ecnolog ia de curtimento , periodi camente, é 
co locado em pauta o insati sfat ório preparo dos alunos, para enfrentar a 
comerciali zação globalizada . 
Os prob lemas aqui co locados em nada diminuem o futur o pos iti vo que prevem os 
para a indústri a de couro do Brasil. São décadas de conv ív io no set or , que nos 
provam isto, sem qualquer influência eufóri ca pela merec ida conqui sta do 
Pentacampeonato. Ali ás , as bolas de fut ebol não são mai s feita s de couro . 
Novas perd as de part icipação em outros setores de consumo poderão ser 
ev itadas por ações específi ca s do CTC/MS . A primeira e abrangente fun ção do 
Centro seria, a nosso ver, a ampliação e aperfeiçoamento das m edidas, para 
qualifi ca r a matéri a-prima . Normas da Assoc iacão Bras il eira de Norm as Técnicas 
- ABNT e leis ex istem para com bat er paras itos, substitu ir arame farpado por 
arame ova lado, localizar marcas de fogo em áreas específi cas do gado e outras . 
Bas ta que sejam cumpridas. 
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Parece qu e o CTC /MS poderá investir de autorid ade para fiscalizar essas medi -
das, por nascer em um Estado que foi pioneiro a valo ri za r o aba te precoce. 
Independentemente da va lori zação da ca rn e, o resu ltado são couros mais 
va liosos , menos tempo nos campos , menos ocasião para ri SCOS , co rt es e acão 
parasitária . Couros menores , menores área s vazias com superfície m ais limpa e 
toque mais cheio . 
Couro, em suma, mais va lorizado. Provar isto , tornando viáveis essas m edidas, 
justifica um CTC abrangente também. 
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